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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL EM CONJUNTO COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS EM COMEMORAÇÃO AO 167º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 11 DE ABRIL DE 2022.
	PRESIDÊNCIA:
	Vereador RODRIGO RODRIGUES




	SECRETARIA:
	Vereadora CLÁUDIA MARIA GABRIEL


Aos onze dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e dois, às dezenove horas, foi realizada a Sessão Ordinária Especial em conjunto com a Academia Botucatuense de Letras comemorativa aos 167 anos de emancipação político-administrativa do município de Botucatu. A sessão foi conduzida pela servidora Adriana Aparecida de Pontes Ribeiro Fontes, designada como mestre de cerimônias. A primeira parte da cerimônia ocorreu na Praça Comendador Emílio Peduti, com a participação da Banda Sinfônica Municipal de Botucatu, regida pelo Maestro Franklin Timóteo Ramos. Ato contínuo, os presentes se dirigiram ao prédio da Câmara para a parte solene. Ocuparam lugares nas bancadas do Plenário os Vereadores: Abelardo Wanderlino da Costa Neto (Abelardo), Alessandra Lucchesi de Oliveira (Alessandra Lucchesi), Cláudia Maria Gabriel (Cláudia Gabriel), Antonio Carlos Vaz de Almeida (Cula), Elias Marcelo Sleiman (Marcelo Sleiman), Erika Cristina Liao Tiago (Erika da Liga do Bem), Laudo Gomes da Silva (Sargento Laudo), Luiz Aurélio Pagani (Lelo Pagani), Rodrigo Rodrigues (Palhinha), Roseli Antunes da Silva Ielo (Rose Ielo) e Silvio dos Santos (Silvio). A Mesa dos Trabalhos foi assim composta: Vereador Palhinha, Presidente da Câmara; Professora Carmen Sílvia Martin Guimarães, Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Vereadora Cláudia Gabriel, 1ª Secretária da Câmara e André Luiz Peres, Vice-Prefeito. Em seguida, foi exibido vídeo alusivo à comemoração do aniversário do município. Após, o Presidente da Câmara proferiu as seguintes palavras: “Boa noite a todos. Que alegria poder ver a Casa cheia, começamos com um momento muito especial na praça, viemos para cá agora e podemos compartilhar um pouco desse vídeo que resume o que a gente viveu nestes últimos tempos. Eu estou ao lado da Presidente da Academia Botucatuense de Letras, mas vou ousar ler um texto bem pequeno, tenho certeza que ela vai gostar. Certa vez, um grande amigo do poeta Olavo Bilac queria muito vender uma propriedade, de fato, um sítio que lhe dava muito trabalho e despesa. Reclamava que era um homem sem sorte, pois as suas propriedades davam-lhe muitas dores de cabeça e não valia a pena conservá-las. Pediu então ao amigo poeta para redigir o anúncio de venda do seu sítio, pois acreditava que, se ele descrevesse a sua propriedade com palavras bonitas, seria muito fácil vendê-la. E assim Olavo Bilac, que conhecia muito bem o sítio do amigo, redigiu o seguinte texto: "Vende-se encantadora propriedade onde cantam os pássaros, ao amanhecer, no extenso arvoredo. É cortada por cristalinas e refrescantes águas de um ribeiro. A casa, banhada pelo sol nascente, oferece a sombra tranquila das tardes, na varanda." Meses depois, o poeta encontrou o seu amigo e perguntou-lhe se tinha vendido a propriedade. "Nem pensei mais nisso", respondeu ele. "Quando li o anúncio que você escreveu, percebi a maravilha que eu possuía." Algumas vezes só conseguimos enxergar o que possuímos quando pegamos emprestado os olhos alheios. É assim que eu vejo Botucatu e é assim que eu quero que as pessoas enxerguem Botucatu, quando vem nos visitar, e principalmente a nós que somos “botocudos”, botucatuenses enxerguemos Botucatu, com esses olhos de admiração numa cidade que pode ter sido derrubada, mas se levantou mais forte ainda. Então, abro aqui os trabalhos e parabéns para nossa magnífica cidade de Botucatu.” Ato contínuo, a mestre de cerimônia cumprimentou e agradeceu a presença das seguintes autoridades: Tenente Coronel PM José Semensati Junior, Comandante do 12º Batalhão da Polícia Militar do Interior; Capitão PM Cunha, Coordenador Operacional Interino da Policia Militar; Dr. Lourenço Talamonte Netto, Delegado Seccional de Polícia; Leandro Destro, Comandante da Guarda Civil Municipal; Ednei Lázaro da Costa Carreira, Ex-vereador e Ex-presidente desta Câmara; Luiz Francisco Fontes, Ex-vereador; Junot de Lara Carvalho, Secretário de Desenvolvimento Econômico, Relações Institucionais e Trabalho; Maria Cristina Cury Ramos, Secretária de Cultura; Maria do Rosário Fátima Baldini, Presidente do Sindicato do Comércio; Solange Prearo, Presidente da Associação das Empresas do Distrito Industrial III; Newton Laposte, OAB Botucatu; Celso Ricardo Orsi Laposte, OAB Botucatu e 1º Sargento Wanderson Luís Pereira, Instrutor do Tiro de Guerra do Exército Brasileiro. Logo depois, foi dada a palavra à Professora Carmen Sílvia Martin Guimarães, Presidente da Academia Botucatuense de Letras, que assim se manifestou: “Excelentíssimas autoridades civis, militares, excelentíssimos Membros da Academia Botucatuense de Letras, prezado público presente, internautas e telespectadores, cantemos o amanhecer de um novo tempo da Botucatu do passado à Botucatu do presente e do futuro, um mesmo hino, ouvimos, muitas vezes, a muitas vozes: “...Nas escolas, nas ruas, campos, construções. Somos todos soldados armados ou não. Caminhando e cantando e seguindo a canção somos todos iguais braços dados ou não. Os amores na mente as flores no chão, a certeza na frente, a história na mão caminhando e cantando e seguindo a canção. Aprendendo e ensinando uma nova lição. Vem, vamos embora. Que esperar não é saber. Quem sabe faz a hora, não espera acontecer.” (Geraldo Vandré, Pra não dizer que não falei das flores). Acredito na poesia contida nos olhos das pessoas como poder de transformação que há dentro delas”. (Cristiane Neder) Sendo assim, sob os olhares dos dirigentes da cidade, políticos, civis, militares e religiosos, vimos a pequena vila crescer. Lemos hoje sua história para o mundo. Ela tem um coração aberto, sempre pronto a acolher os que aqui chegam, imigrantes ou não, que, encantados com a beleza de sua Cuesta, unidos tecem o poema maior do amor. Incluo minha família nos versos desta terra. Quero a brisa suave sentir, do aquífero guarani água beber. Ver o Gigante sorrir, de Ana Rosa milagre receber. Quero cantar o amor desta terra onde nasci. Quero ofertar linda flor A Botucatu onde cresci! Quando caminho pelos bairros, ruas e praças de Botucatu, sinto que por ali muitos passos já passaram e continuam passando, ao meu lado. Deixam marcas indeléveis. Basta concentração para senti-los, pulsando nas passeatas, nos movimentos estudantis, nos desfiles, nas procissões, nas festividades, nas idas à escola, ao trabalho, ao lazer ou ainda nas caminhadas esportivas diárias. Alguns firmes, outros mais frágeis, mas marcando as pedras das calçadas de Botucatu para sempre. Sinto os passos esperançosos de quem foi salvo da COVID-19 pela vacinação em massa ali realizada. “Quando há estrelas, não se olha o pântano.” (Hernâni Donato- Patrono da Cadeira 09 - Brisa suave da serra) Vem nossas vidas salvar. Afasta o que nos aterra, vem logo nos abraçar! É tempo do renascer. Das almas de todos lavar, do amor fraterno nascer e da família se amar! A Academia Botucatuense de Letras deseja a todos feliz caminhada. Vencido o corona, almeja nova vida, em nova estrada! Ao ouvir os sinos da Catedral, ou melhor, da Basílica Menor de Sant’Ana, lembro-me de que ao redor desse templo pulsa o coração de Botucatu: a Fé, a Democracia, a Cultura, a Saúde, o Direito, a Política, o Lazer, a Educação. A Educação que tem, neste ano, na Campanha da Fraternidade, o tema “Educação e Fraternidade” e, como lema: “Fala com Sabedoria, ensina com amor”. (Provérbios 31,26.). Nossa sincera homenagem aos mestres de todos os tempos. Lembro-me de que ali meus pais se casaram, ali eu me casei, ali tantos outros se casaram! Ali eu rezo, eu louvo meu Senhor. Sei também que lá no alto das torres da catedral há quatro sinos, mas um é especial e histórico: é o sino do Centenário de Botucatu do ano de 1955, onde estão gravados os nomes de seus doadores - incluindo o nome de meus familiares Martin – em homenagem perene à Padroeira Santana. O soar dos sinos, ao meio dia e ao cair da tarde, anunciam, diatônicos, por um lado que, Botucatu sempre busca acertar seus passos com a saúde, com a moradia, com a educação, com o trânsito, com o policiamento, com a proteção ao patrimônio histórico e cultural, com a luta pela paz. Por outro lado, os sinos saúdam os “homens e mulheres de boa vontade” que praticam o trabalho voluntário, acolhendo o irmão em toda sua forma de necessidade; saúdam os que lutam em defesa do meio ambiente; os que agem em nome da justiça para que prevaleça o bem; os que preservam a cultura. De modo especial, saúdam os que trabalham na Saúde e os que enobrecem a cidade todos os dias anonimamente. Eu até ouso dizer, com a devida autorização de meus confrades e confreiras da Academia Botucatuense de Letras, que o lema de nossa Academia – “Non omnis moriar” – que significa “Não morrerei de todo”, deveria ser também o lema de Botucatu, pois cada botucatuense que tece sua própria história está escrevendo a História de Botucatu, e assim nossa cidade será imortalizada no cenário mundial. Vamos, pois, continuar a tecer histórias dignas e inéditas para nossa terra e assim poderemos dizer de peito aberto: Parabéns, botucatuenses! Parabéns, Botucatu por seus 167 anos de existência! Designado para saudar Botucatu em nome da Câmara, o vereador Silvio proferiu as seguintes palavras: “Prezado Presidente Palhinha, em nome de quem saúdo os demais colegas vereadores, prezada Professora Carmen Sílvia e demais membros da querida ABL, prezado Vice-Prefeito André Peres, representante do Poder Executivo, prezadas autoridades, internautas, telespectadores, senhoras e senhores, boa noite. Nesta noite festiva, sinto-me honrado pela missão de saudar Botucatu em nome do Poder Legislativo. Muito obrigado, senhor presidente, pela confiança que me foi franqueada. Novos Tempos. Quero começar esta minha fala, aproveitar este momento tão importante, colocando em destaque o tema que essa celebração propõe: “novos tempos para Botucatu”. Tempos de esperança e positivismo para o nosso futuro, para o futuro de Botucatu. Um tema bastante apropriado, que nos remete ao futuro, nos faz lançar um olhar para o que esperamos, para o que desejamos e para o queremos de fato para nossa querida cidade. Precisamos sim exercer uma postura proativa, sobretudo de muita esperança, nos colocando em movimento para construí-lo, com total protagonismo e coragem para começar a moldar esse futuro desde já. Sim, afinal as decisões que tomamos agora, no momento presente, irão moldar e determinar o futuro que queremos. Não mudamos o passado, afinal o passado ficou para trás, mas as escolhas e decisões que tomamos agora, estarão determinando o nosso futuro e, convenhamos, isso é bastante importante, bastante sério. Gosto muito de uma frase, do Economista americano e vencedor do Prêmio Nobel de Economia de 2013, Robert Shiller, que afirma o seguinte: “Deixe as suas esperanças, e não as suas dores, moldarem o seu futuro”. Ou seja, precisamos de coragem, esperança, proatividade, melhores práticas, pensamento positivo, forte protagonismo, atitude colaborativa e, acima de tudo, muito trabalho para buscar esse futuro que queremos para nossa cidade, que nossa querida Botucatu merece, que todos nós merecemos. É uma responsabilidade, mas também uma alegria ter sido escolhido para expressar os novos tempos que o Legislativo espera, deseja e está trabalhando para construir em Botucatu. E o que nós, Vereadores, desejamos, neste 14 de abril? Que os novos tempos sejam mais leves, com enfrentamento das desigualdades e muito progresso. Acreditamos que isso passe por algumas questões importantes, como, escuta interessada: para ouvir e compreender os anseios e as urgências da população, para buscarmos as melhores políticas e práticas públicas para nossa cidade, inclusive dizer “não verdadeiro”; acolhimento: que pode ser traduzido aqui no respeito às diferentes realidades: todas as vidas importam! Me permitam uma outra reflexão aqui, do Psiquiatra e Psicanalista Carl Yung: “Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana”. Decisão: vontade política para fazer o que tem que ser feito; planejamento: para que possamos fazer as coisas com assertividade, fazer da melhor forma tudo o que tiver que ser feito; parcerias: Senhores e senhoras - sozinhos podemos chegar mais rápido, mas juntos vamos muito mais longe, daí a importância das parcerias; educação continuada, ou seja, capacitação e recapacitação constantes: Não apenas aqui na nossa Casa de Leis. Sim, pois precisamos descobrir e apostar em novos talentos, com diferentes habilidades e competências para que nossa cidade continue sendo uma cidade diferenciada e orientadora, com oportunidades e forte qualidade de vida para todos, e isso passa diretamente por educação de qualidade. Criatividade: para superar barreiras de todas as naturezas; investimentos: cuidar para que os recursos públicos e privados sejam aplicados em políticas que efetivamente possam impactar e transformar a vida de quem vive em Botucatu; postura colaborativa e de convergência: afinal, como sempre digo, temos que ser “divergentes nas ideias e no debate positivo, e convergentes nas melhores decisões e escolhas coletivas”. Espero, senhoras e senhores que, ao chegar aos 167 anos, os bons ares soprem forte na nossa querida Botucatu, e renovem a esperança de cada um que aqui nasceu ou que escolheu essa cidade para fincar raízes, escolheu Botucatu para ser feliz. E que esses tempos venham carregando o conceito da palavra “novo”, que significa “aquilo que está na parte inicial de um processo, de um ciclo, de um desenvolvimento”.  Estamos, todos nós, escrevendo história para essa cidade maravilhosa, para a cidade dos bons ares e boas escolas, que tem ótimas pessoas. Então, vamos lá. Mãos à obra e comprometidos para esse ciclo de “novos tempos para Botucatu”. Afinal, o futuro é agora! Parabéns povo de Botucatu, afinal são 167 anos de uma história linda, que nos enche de orgulho. Obrigado, grande abraço e vamos em frente”. Dando seguimento, o Vice-Prefeito Municipal de Botucatu, André Luiz Peres, fez um breve discurso dissertando sobre os desafios e as conquistas obtidas pelo município durante o enfrentamento à pandemia, exaltando a nossa população, as belezas e o potencial de desenvolvimento de Botucatu. Antes do encerramento o Presidente Palhinha fez suas considerações finais, agradecendo a presença de todos e convidando para acompanharem a programação especial no canal da TV Câmara no dia 14 de abril. Nada mais havendo para ser tratado foi encerrada a sessão. Eu, Daniele Vieira de Menezes, Assistente Administrativo, lavrei a presente Ata que será assinada pelo Presidente da Câmara, Vereador Rodrigo Rodrigues e pela 1º Secretária, Vereadora Cláudia Maria Gabriel.
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